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OS DOGMAS E OS PRECONCEITOS.

Os maiores obstaculos para que se propaguem no.
seio das sociedades modernas os ensinamentos salutares e |
proveitosos do Consolador, são contituidos pelas imen- +
sas barreiras que lhes levantam os dogmas e preconceitos
de todos os matizes, nas escolas cientificas e facções reli
giosas, militantes em todas as parte do globo.   

Ações perturbadoras

Muitos espíritos, afeitos ao tradicionalismo im
sigente e rotineiro, são incapazes de conceber a estr:
ascensional do progresso, como de fato ela é, che
lições novas e crescentes resplendores; é assim que,«
pletandoas longas fileiras de retardatarios, pertur]
ás vezes, a paz dos que estudam devotamente no
maravilhoso da vida, e es dis;
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EMMANUEL  
outra, abarrotadas de dogmas e preconceitos, repelindo-

É se como polos contrários, dentro dos seus conflitos têm
sómente realizado separação em vez de união, guerra em
vez de paz, descrença em vezde fé, arruinando as almas
e afastando-as da luz da verdadeira espiritualidade.

Entre a fôrça de um preconceito e o atrevimento de
um dogma, o espírito se perturba e, no círculo dessas
vibrações antagonicas, acha-se sem bússola no mundo
das coisas subjetivas, concentrando naturalmente, na es-
féra das coisas físicas, todas as suas preocupações.

 

O trabalho dos intelectuais

 

E” por essa razão que de grandes responsabilidades
se investem aqueles que se entregam na Terra aos labo-
res espirituais sob todos os aspectos em que se nos apre-
sentam; grandes serviços constam de suas incumbenceias
e elevada conta lhes será solicitada dos seus afazeres sô-
bre a face do planeta. Dolorosas decepções os aguardam
na existência de além-tumulo, quando menosprezam as
suas possibilidades para o bem comum, fazendo de suas
faculdades intelectuais objeto de mercantilismo, em troca
de prebendas, as quais, augurando-lhes um porvir de
repouso egoístico na vida transitoria, os fazem estacio- |
nários e nocivos ás coletividades, o que equivale a exis- |
tências de provas amargas, entre prolongadas obhiada
gões dos seus poderes de expressão.

— Nãoé que o artista, o pensador devam
“ou áquele sistema religioso ou alistar-se sob.
siafeno O que se fasmisté

e da tarefa |

:
         

  

    
         
   
   

  

  



 


